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 Influência de diferentes protocolos de higienização de próteses 
totais na qualidade de vida de pacientes recém-reabilitados

 João Pedro Aguiar DIACIS, Anna Clara Gurgel GOMES, Bianca Tavares RANGEL, Amanda Aparecida 
Maia Neves GARCIA, Carolina Yoshi Campos SUGIO, Karin Hermana NEPPELENBROEK

Introdução: O edentulismo é frequente entre idosos brasileiros e impacta negativamente sua 
qualidade de vida. A reabilitação com próteses totais, conduzida pelo cirurgião-dentista, é 
essencial para restaurar funções orais e promover bem-estar. No entanto, próteses mal higienizadas 
favorecem a proliferação de microrganismos nocivos, exigindo protocolos eficazes que combinem 
métodos mecânicos, químicos e físicos para remoção do biofilme. Objetivo: Avaliar a influência 
de quatro protocolos de higienização na qualidade de vida e satisfação de indivíduos recém-
reabilitados com Próteses Totais Superiores nas clínicas da FOB/USP. Método: 40 pacientes 
usuários de Próteses Totais Superiores foram divididos entre quatro protocolos de higienização 
por 10 dias: escovação com creme dental, escovação com sabonete líquido, ambas seguidas ou não 
de imersão em hipoclorito de sódio. Após 10 dias, os pacientes responderam questionários sobre 
qualidade de vida (OHIP-EDENT) e satisfação (McGill). Todos os participantes selecionados (ou 
seu acompanhante responsável) assinaram um termo de consentimento livre e esclarecido (CAAE 
Proc. n°64555822.6.1001.541). Os dados foram submetidos aos testes de Wilcoxon e Kruskal-Wallis 
(α=0,05). Resultado: Houve redução significativa dos escores totais relacionados ao OHIP-EDENT 
após a aplicação dos protocolos de higienização (p<0,05). A comparação entre os grupos demonstrou 
os melhores resultados para o grupo SAB+HIP na subescala D1 (desconforto e incapacidade 
mastigatória) (p<0,05). Já para a satisfação, foi possível observar uma redução dos valores (em mm) 
da escala visual (satisfação geral e apenas com a Prótese Total Superior) para os grupos SAB e 
CD+HIP (p<0,05). Conclusão: Foi possível concluir que os protocolos de higienização testados 
impactaram positivamente na qualidade de vida e na satisfação dos participantes reabilitados com 
próteses totais novas.
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